
10 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 13 de agosto de 2022

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

E
m 2018,  280 mulheres  e 160 
candidatos LGBTQIA+ foram 
eleitos para ocupar as cadeiras 
dos legislativos estaduais e fe-
deral. Um resultado surpreen-

dente para os padrões de um Brasil ma-
chista, homofóbico, misógino e racis-
ta, mas muito longe de garantir equi-
dade entre os gêneros. Na Câmara dos 
Deputados, elas ocupam 77 das 513 va-
gas. No Senado Federal, apenas 12 das 
81 cadeiras. Uma baixa representativi-
dade, quando somam 52% da popula-
ção brasileira.

Neste ano, as surpresas poderão ser 
bem maiores. Entre os 156,4 milhões de 
eleitores, elas somam 53% (83,4 milhões), 
e os homens, 47% (74 milhões). Assim co-
mo o público LGBT+, as mulheres estão 
organizadas para chegar às instâncias de 
poder, tanto no cenário estadual quan-
to federal. No campo feminino, as pretas 
e pardas são maioria e estão ávidas por 
ocupar os espaços de decisão, a fim de 
influenciar e reverter as atuais regras do 
jogo, em que homens brancos impõem 
as políticas públicas — em grande parte 
dissociadas das necessidades da popula-
ção — seja na economia, seja no social.

Em 522 anos, a hegemonia masculina, 
o patriarcalismo, o machismo e a falsa su-
perioridade intelectual dos homens bran-
cos não conseguiram colocar o Brasil en-
tre as nações mais desenvolvidas. O país 
chegou ao século 21 patinando na saúde, 
na educação, nos avanços tecnológicos, 
na segurança pública, no trabalho. Não 
há política de bem-estar para sociedade. 
Ainda há quem, vergonhosamente, explo-
re a mão de obra escrava, um crime de le-
sa-humanidade e impune quatro séculos 
atrás, para elevar os lucros.

As grandes fortunas foram cons-
truídas pelo aumento da miséria, 

diferentemente de países civilizados, 
que se desenvolveram por meio de avan-
ços coletivos na qualidade de vida, com 
políticas que privilegiaram a educação 
de todas as camadas da sociedade e se 
pautaram pela equidade e menos desi-
gualdades socioeconômicas. Consolida-
ram democracias e se tornaram potên-
cias reconhecidas pelo mundo.

Para as eleições de outro, a participa-
ção feminina foi estimulada pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). Em junho 
último, a Corte desenvolveu a campa-
nha Mais Mulheres na Política 2022, vei-
culada em todos os meios de comunica-
ção. As alterações nas regras eleitorais 
também exigiram que os partidos ga-
rantissem 30% das candidatura às mu-
lheres; assegurassem 30% do fundo elei-
toral para custar a campanha das candi-
datas; ocupassem 30% dos horário elei-
toral; e 5% dos recursos à promoção de-
las na política. 

As mulheres, principalmente as ne-
gras, estão se organizando para ingres-
sar na política, decididas a combater o 
racismo em todas as suas expressões, 
as diferentes formas de violência, en-
tre elas a sexual. Para isso, contam com 
apoio de organizações sociais, como o 
Instituto Marielle Franco, para cons-
truir as campanhas eleitorais. 

Elas pretendem protagonizar a re-
construção de um Brasil diferente, em 
que o bem-estar social prevaleça sobre 
interesses econômicos de grupos que 
pouco ou nada contribuem para o cres-
cimento do país. Reivindicam políticas 
essenciais para as mudanças, como edu-
cação, saúde, segurança, moradia e avan-
ços trabalhistas. Querem um país sem 
fome e sem miséria, e políticas públicas 
transformadoras que coloquem Brasil, 
efetivamente, no século 21.

Mulheres na 
corrida eleitoral

Como perder a Copa em 99 dias

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Faltam menos de dois dígitos para a 
abertura da Copa entre Catar e Equador, 
em 20 de novembro, às 13h (de Brasília) 
no Al-Bayt — arena em forma de tenda 
árabe erguida no primeiro país do Oriente 
Médio a receber o Mundial. Na contagem 
regressiva para a quinta tentativa de bor-
dar a sexta estrela no peito, lembro como 
o Brasil sabotou o hexa 99 dias antes das 
últimas quatro edições. 

Em 2006, o Brasil desembarcou na Ale-
manha como favoritaço. Era o campeão vi-
gente do Mundial, da Copa América 2004 e 
da Copa das Confederações 2005 com um 
recital de 4 x 1 contra a Argentina. Parrei-
ra contava com o último grande elenco. 
Ronaldinho Gaúcho, Kaká, Adriano, Ro-
naldo, Cafu e Roberto Carlos. Tinha reser-
vas de luxo: Juninho Pernambucano, Ro-
binho e Fred.

O céu de brigadeiro foi abalado por tur-
bulências na pré-temporada. Ronaldo e 
Adriano se apresentaram em mau estado 
físico. O acesso aos jogadores nos treinos, 
em Weggis, virou circo. A França eliminou 
o Brasil por 1 x 0.  

Em 2010, faltou sensibilidade a Dunga. 
O técnico ignorou Neymar e Ganso. Eles 
seriam calouros na Copa, mas poderiam 
ser trunfos em apuros como a queda dian-
te da Holanda. Dunga caiu abraçado com 
um grupo hermeticamente fechado depois 
dos títulos da Copa América 2004, do pri-
meiro lugar nas Eliminatórias e da virada 
de 0 x 2 para 3 x 2 contra os Estados Unidos 
na final da Copa das Confederações 2009. 

Veio a Copa de 2014, no Brasil. Depois 

de Mano Menezes fazer o trabalho sujo 
de renovação e ser demitido pela CBF, 
Luiz Felipe Scolari montou uma Sele-
ção a toque de caixa para ganhar a Co-
pa das Confederações em 2013 por 3 x 0 
contra uma Espanha campeão mundial 
e bi da Eurocopa.  

O time parecia pronto. A cabeça do 
elenco, não. Não havia plano para forta-
lecer o grupo mentalmente a fim suportar 
a pressão de jogar em casa 64 anos depois 
do Maracanazo de 1950. A fragilidade psi-
cológica apareceu no 0 x 0 com o México, 
no Castelão; na vitória nos pênaltis contra 
o Chile nas oitavas, no Mineirão; e atingiu 
o ápice no 7 x 1.

A campanha na Copa da Rússia, em 
2018, também começou a ser perdida 99 
dias antes do início. Tite herdou de Dunga 
uma Seleção à beira do caos. Competente, 
foi do sexto lugar ao título simbólico das 
Eliminatórias. Algumas exibições arran-
caram suspiros. O técnico se perdeu jus-
tamente na reta final. Como se não bas-
tasse a lesão de Daniel Alves antes da lis-
ta final, titulares como Neymar e Renato 
Augusto sofriam com lesões. Ambos jo-
garam no sacrifício. 

As últimas quatro Copas devem servir de 
lições para as pretensões do Brasil a partir de 
24 de novembro, na estreia contra a Sérvia. 
De 2006 para cá, a Seleção provou quatro ve-
zes que nem sempre um trabalho irretocável 
no ciclo de quatro garante o título. É possível 
colocar tudo a perder na reta final. Faltam 99 
dias para a Copa. Que Tite, o melhor técnico 
brasileiro, esteja atento às cascas de banana. 

» Sr. Redator
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Democracia
A democracia é compreendi-

da como um processo de convi-
vência social em liberdade. É uma 
forma participativa, plural, solidá-
ria de reger a governabilidade do 
destino coletivo em condições le-
gais. Promover a justiça social e as 
condições de igualdade rumo à vi-
da digna precisam sustentar o edi-
fício democrático que acolha, de 
fato, a morada da cidadania ple-
na. Eliminar a fome, erradicar a 
pobreza e combater o analfabe-
tismo constituem medidas essen-
ciais para o Brasil deixar de vez a 
incômoda posição de país dete-
riorado. A maioria de nós é cons-
ciente de que a sabedoria voa ja-
nela afora, quando nos encontra-
mos em crise. A repetição de de-
cisões autoritárias ad nauseam es-
tá levando o país a ser reconheci-
do como lugar mortífero. “Falha a 
fala. Fala a bala” — adverte a lite-
ratura de Paulo Lins, em Cidade 
de Deus (1997). Avança análise a 
escritora Lya Luft (1938-2021) so-
bre tempos bicudos: “Quando as 
autoridades externas falham co-
mo têm falhado aqui, resta desco-
brir elementos de uma autorida-
de interna em cada um, os nossos 
próprios limites, que nos dizem – 
ou deveriam dizer — que protes-
tar é necessário, mas que destruir 
é sempre negativo, ainda mais sob 
rótulos incertos. É difícil construir 
um convívio democrático: somos 
demasiados, demasiado diferen-
tes, demasiado ansiosos por usar 
a voz que descobrimos ter. Vamos 
usar não morteiros, pedras, ponta-
pés, cusparadas e insultos, mas in-
teligência, persistência e firmeza. 
Democracia não se consegue des-
truindo: ela é igualitária, de ambos 
os lados há direitos a ser resguardados, bens, vidas. Demo-
cracia é todos terem valor e espaço, todos serem respeita-
dos respeitando-se. Temos um longo caminho a percorrer 
ainda, um duro aprendizado que, só ele, pode nos tornar 
uma sociedade digna” (Veja, 28/8/2013).

 »Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Poluição sonora
Li, com grande surpresa, no rodapé da pág. 13 (11/8), 

na antiga coluna do saudoso jornalista Ari Cunha, so-
bre matéria publicada em 8/3/1962, que, na briga com a 
Sbacem, o Palace Hotel ficou completamente sem músi-
ca,  não podendo “tocar nem eletrola”, por se negar a pa-
gar a taxa mensal cobrada por essa administradora de 
direitos autorais. Ora viva, então quer dizer que naquele 
tempo havia custos financeiros, e provavelmente regras 
rigorosas, na divulgação dessas práticas “artísticas”? Pois 
hoje, absolutamente, não é o que ocorre, no ambiente 
urbano em que vivemos. Vejo reclamações, o tempo to-
do, de moradores em áreas expressamente residenciais, 

às vezes, idosos e doentes que 
não conseguem conciliar o sono, 
à mercê do volume do som emi-
tido de bares e restaurantes, nem 
sempre tão próximos, sem disci-
plina, civilidade e controle algum. 
Eu, por exemplo, moro na 103 
Sul, e muitas vezes, depois das 6h 
, ainda ouço, inacreditavelmen-
te, esses barulhos, vindos de lon-
ge, de uma das quadras abaixo do 
Eixão. As ditas autoridades locais 
tomam conhecimento disso?

 » Lauro A. C. Pinheiro, 
Asa Sul 

Justiça
“Eles” investigam, acusam, 

julgam e punem: os “tribunais” 
do crime organizado, milícias e 
políticos. Em tempos sombrios, 
como os que ora vivemos, nunca 
é demais lembrar em Do Espíri-
to das Leis: “Tudo estaria perdido 
se o mesmo homem ou o mes-
mo corpo dos principais, ou dos 
nobres, ou do povo, exercesse os 
três poderes: o de fazer leis, o de 
executar as resoluções públicas 
e o de julgar os crimes ou as di-
vergências dos indivíduos”. Clóvis 
Beviláqua, que Rui Barbosa clas-
sificou como “o maior jurista bra-
sileiro de todos os tempos”, recu-
sou o convite do presidente Her-
mes da Fonseca, que lhe ofertou 
uma vaga no Supremo, alegan-
do “não estar à altura do cargo”. 
Outros homens, outra época! En-
fim, o Supremo Tribuna Federal 
(STF) só voltará a ser respeitado 
quando for ocupado por minis-
tros competentes para tal cargo, 
e não por indicados politicamen-
te, pois, quem diz, que lá na fren-
te não usarão a toga para prote-
ger e defender os desvios de con-

duta moral e probidade dos seus padrinhos.

 »Renato Mendes Prestes,
Águas Claras 

Tudo será como antes
A mais recente pesquisa eleitoral para presidente nos 

mostra que 50% do grupo que ganha mais de 5 salários 
mínimos, que representa a minoria no Brasil, pretende 
votar em Bolsonaro e 31% em Lula. 40% do grupo que 
ganha entre 2 e 5 salários mínimos, pretende votar em 
Lula e 35% em Bolsonaro. 51% do grupo que ganha até 
2 salários mínimos, que representa a classe menos favo-
recida no Brasil, pretende votar em Lula e apenas 23% 
em Bolsonaro. O pindamonhangabense Ciro Gomes e 
a três-lagoense Simone Tebet, juntos, não ultrapassam 
10% das intenções de votos. Os R$ 600,00 do Auxílio Bra-
sil impulsionaram Bolsonaro, mas ainda faltam 50 dias 
para o primeiro turno. Pelo jeito como as coisas estão 
acontecendo, não haverá novidades em 2023, apenas 
uma continuidade das velhas raposas da política.

 » José Carlos Saraiva da Costa,
Belo Horizonte (MG)

Bancos centrais vão virar 
instituições de inteligência 

artificial, diz Brett King. IA é 
realidade na economia global. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Quem mais rasgou páginas 
da Constituição garante que 

ela é a verdadeira carta da 
democracia. Piada pronta!
Moacir Freitas — Jardim Botânico

Fora da Libertadores: tem 
técnico que está enCUCAdo 

com o Palmeiras...
Marcos Paulino — Vicente Pires
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

 » O show de Zé Ramalho, no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, será hoje, 13 de 
agosto, e não na sexta-feira 
como informado na primeira 
página de ontem.

 » Diferentemente do publicado 
(12/8, pág. 4), o ministro 
aposentado do STF Marco 
Aurélio Mello sucedeu Carlos 
Mário Velloso na presidência do 
TSE em 1996.


